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Apresentação

De acordo com o censo democrático de 2022 do IBGE, divulgado em 2025, conseguiu-se identificar 2,4 milhões de pessoas com o diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) o que representa 1,2% da população atual do nosso pais e 6.560 pessoas com autismo na Paraíba, representando 1,2% da população do Estado.
[bookmark: _GoBack]Dentro da cidade de Remígio, no ano de 2025, se existia um levantamento de mais de 50 crianças com o diagnóstico de TEA, segundo o departamento de Pessoa com Deficiência – PCD no município. Como solução, a princípio, na busca de ofertar terapias adequadas para as crianças e adolescentes e de maneira gratuita, a Prefeitura Municipal idealizou uma parceria com um centro de atendimento a pessoas autistas de município circunvizinho, onde, inicialmente, seriam atendidas 40 crianças remigenses. 
Todavia, quando se trata do público em tela, algumas ressalvas devem ser feitas: deslocamento, tempo de espera, mudança no quadro de rotina são alguns dos muitos aspectos que necessitam de um olhar humanizado tendo em vista as especificidades dos casos.
O município já possuía uma equipe multidisciplinar responsável pelo atendimento de 14 crianças, onde se compreendeu a possibilidade de ampliar esse atendimento, assim em Junho de 2025 surgiu o Jardim das Descobertas, para o atendimentos de crianças e adolescentes dentro do Espectro.

Objetivo Geral

Atendimento especializado e multiprofissional para crianças e adolescentes autistas, na cidade de Remígio –PB.

Objetivo específicos:

· Acompanhamento de Neurologista, Nutricionista, Assistente Social, Odontólogo, Psicólogo, Psicopedagoga, Fisioterapia e Terapeuta Ocupacional (TO) para garantir um cuidado integral contínuo e humanizado;

· Avaliação multiprofissional e construção de PTI para as crianças matriculadas;
· Acompanhamento individual e especializado focado nas principais dificuldades das crianças e adolescentes;
· Diminuir a demanda de crianças e adolescentes que estavam sendo atendidas em municípios circunvizinhos, com isso proporcionando menor desgaste físicos e emocionais dos responsáveis pelas crianças;
· Trabalhar educação permanente por meio de sala de espera, ações específicas sobre o Autismo e suas especificidades;
· Prestar apoio emocional as mães atípicas das crianças matriculadas.


Metodologia 

Inicialmente foi elaborado um projeto arquitetônico totalmente com recursos próprios que fosse lúdico, acolhedor e que pudesse abarcar o maior número de crianças e adolescentes. O local foi pensado e planejado onde tivesse melhor acesso, conforto e segurança, sendo todo equipado com brinquedos educativos montessorianos para o atendimento do público alvo, seguido de um levantamento de profissionais como psicólogos, psicopedagoga, nutricionista, fisioterapeutas, terapeuta ocupacional e assistente social para atendimento contínuo. Foi realizado ainda, capacitação em ABA para os profissionais e demais pessoas da equipe.
O critério de inclusão e participação seriam crianças e adolescentes com o diagnóstico de TEA e foi disponibilizado dois dias de inscrições com entregas de documentações obtendo, inicialmente, a matricula de 90 pessoas.
Para início dos atendimentos foi realizado com todos os matriculados, avaliações individuais para elaboração do Projeto Terapêutico Individualizado (PTI) para, em seguida, organização de fluxo e construção de agenda, uma vez que os atendimentos são adequados com a rotinas das crianças, com horários fixo marcados e em caráter semanal, afim de trabalhar de maneira prioritária e humanizada.

Resultados

Atualmente, atendemos 105 crianças e adolescentes entre 2 a 17 anos, tendo como prevalência o sexo masculino e na maior concentração na faixa etária de 8 anos de idade. Após 6 meses de atendimentos um novo PTS foi realizado entre a equipe e repensado de maneira a atender as demandas por prioridade.
Quanto aos resultados obtidos, temos evoluções consideráveis no desenvolvimento dos pacientes. A maioria das famílias já não precisam se deslocar para outros municípios na busca de atendimento; alguns pacientes não possuíam nenhuma terapia anterior; maior ampliação de atendimentos; atendimento preferencial em outras esferas de saúde (atendimento no Jardim das Descobertas do médico neurologista evitando assim que a criança se exponha a locais superlotados ou viagens dispendiosas); parceria entre profissionais e escola.
Além desses resultados, ainda são realizadas atividades coletivas em parcerias com outras secretarias municipais bem como da própria saúde primária (atendimentos odontológicos e exames laboratoriais).

Conclusão 

Abrir um espaço multidisciplinar para crianças e adolescentes autistas em Remígio foi um marco na história da cidade - um novo Tempo. Foi mais do que criar um serviço, foi um olhar de acolhimento e cuidado para essas famílias onde nos tornamos referências para outros municípios, um verdadeiro encurtar distâncias, uma vez que esses usuários precisavam se deslocar até outros municípios para ter direito às terapias, onde exigiam de tempo, custos e desgastes físicos. Hoje o cuidado acontece perto de casa sem custo financeiro e sem esperas com direitos a uma equipe acolhedora que conversa entre si, dando apoio e suporte as famílias em especial as mães atípicas onde elas não estão mais sozinhas. O choro de uma, vira abraço de todas, a dúvida sobre uma crise vira estratégia compartilhada, crianças que não faziam contato visual, hoje olha no rosto da mãe, criança que não tolerava o toque hoje chega abraçando seus terapeutas e participam de oficinas com outras crianças 
Dessa maneira, entendemos a grande relevância do trabalho realizado, uma vez, que conseguimos diminuir barreiras de acesso e preconceito, fazendo da espera uma rede de apoio humanizada, garantindo a equidade do cuidado. Assim, o jardim das Descobertas prova que inclusão não é um favor: quando se deseja realizar, conseguimos garantir o direito, porque todos autistas merece florescer onde nasceu.
PALAVRA-CHAVE: Autismo; Multiprofissional; crianças e adolescentes;
